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Queridos devotos y devotas,

Por favor, acepten mis humildes reverencias. 
Gloria a Srila Prabhupada

 “Tenemos que desarrollar alguna 
tolerancia aunque sintamos dolor. 
Esto se llama titiksava. Y al mismo 
tiempo debéis ser karunikah, com-
pasivos con las almas caídas. Tenéis 
que ir de país en país, de ciudad 
en ciudad, de aldea en aldea, para 
iluminarlos y que se vuelvan cons-
cientes de Krishna. Este es el deber 
del sadhu. Las personas que predican 
son mejores sadhus que aquellos que 
se fueron a los Himalayas.”

Conversación con Srila Prabhupada, 19 de 
enero de 1974

Siempre es apasionante leer cada edición 
nueva de la Carta de Sankirtana, porque entramos 
en contacto y recibimos noticias de estos sadhus 
que siempre están realizando la misión de salvar 
a las almas carentes de este mundo material. 
Es muy bello ver cómo la distribución de libros 
crece cada vez más, y que cada vez surgen más 
sankirtaneros.

Por mi propia experiencia, se lo difícil que 

es tolerar el dolor, y sabemos que no hay peor 
inconveniente que el que nos impone la mente, 
y sabemos que aquellos que consiguen tolerar-
lo se encuentran en el estado más elevado de 
conciencia. Pero aún más elevados son aquellos 
que, además de controlar los inconvenientes de 
la mente, consiguen actuar con compasión, y su-
periores a éstos son aquellos que, además de ser 
compasivos, poseen el espíritu de enseñar a los 
demás el camino del desarrollo de estas cualida-
des. Por eso sentimos cada vez más admiración 
por los sankirtaneros, porque sacrifican su co-
modidad y actúan con compasión y entusiasmo 
para llevar a cabo la misión de Srila Prabhupada, 
y para distribuir prema-bhakti a todas las personas 
sin discriminación. 

Espero que puedan disfrutar de esta edición 
de la Carta de Sankirtana, así como yo estoy dis-
frutando de poder asociarme con ustedes a tra-
vés de los pasatiempos, de los néctares de Srila 
Prabhupada y leyendo los resultados que siem-
pre aumentan. Deseo a todos un buen sankirtana 
y vamos a elevar estos números cada vez más 
alto, para la satisfacción de Srila Prabhupada. 

Su servidor,

Nandakumara das 
Diretor BBT Brasil y Co-diretor BBT Andino

Editorial
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NÉCTAR DA 

DISTRIBUIÇÃO 

DE LIVROS

1. Distribuição de Livros:

Nossa atividade mais 
importante

1.7 A distribuição de livros é a 
fundação da casa na qual o mun-
do inteiro pode viver.

O aspecto mais importante 
de nossa pregação é o kirtana. 
Induzir as pessoas ao canto, essa 
é a única forma. E então tudo 
mais acontecerá. A meta é fazer 
devotos e livros. Ambos são ne-
cessários. A distribuição de livros 
fará devotos.

11 de janeiro de 1976,  
carta para Kirtiraja

A primeira atividade deveria 
ser pregar para devotos. É melhor 
manter um devoto do que tentar 
convencer outros a se tornarem 
devotos… Seu primeiro trabalho 
deveria ser certificar-se que todos 
devotos em sua área de atuação 
estejam lendo nossos livros e 
discutindo o assunto seriamente 
de diferentes ângulos de visão, e 
que eles estejam de alguma forma 
absorvendo o conhecimento da fi-
losofia da consciência de Krishna. 
Se eles forem bem educados em 
nossa filosofia e se eles consegui-
rem absorver todo o conhecimen-
to e estudá-lo de todos os pontos 
de vista, então de forma muito 
fácil eles praticarão tapasya ou 
renúncia e este será seu avanço na 

consciência de Krishna… De que 
adianta termos muito devotos se 
nenhum deles tem conhecimento?

16 de junho de 1972,  
carta a Svarupa Maharaja

Distribuição de Livros: a base de 
um grande plano

adbhuta mandire eka haibe prakasa 
gaurangera nitya-seva haibe vikasa

Nityananda Prabhu previu, 
“No futuro, Sri Mayapur apare-
cerá novamente, e os devotos irão 
construir um templo magnífico de 
onde a pregação do movimento de 
sankirtana de Senhor Gauranga se 
espalhará por todos os lugares.”

(Sri Navadvipa-dhama 
Mahatmya)
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Harikesa das: Quando ana-
lisamos o plano de Srila 
Prabhupada de espalhar 
este movimento pelo mun-
do inteiro, nós podemos ver 
sua incrível e transcenden-
tal visão. A primeira fase é 
produzir estes livros em todos 
os idiomas, e a produção de 
livros está continuando graças 
aos seus sinceros discípulos 
e filhos de discípulos que 
aceitam este trabalho como 
sua vida e alma. A próxima 
fase é a distribuição de livros. 
Pela misericórdia de Srila 
Prabhupada isso também está 
acontecendo graças a seus sin-
ceros e determinados discípu-
los e filhos de discípulos que 
distribuem seus livros com 
grande entusiasmo. Agora 
também está acontecendo por 
todo o bloco do Oriente, ape-
sar de alguns anos atrás nós 
acharmos que isso nunca fosse 
acontecer. Parece não haver li-
mites para o número de livros 
que podem ser distribuídos no 
mundo, e esta missão satisfaz 
o coração e alma e faz com 
que queiramos mais e mais 
servir Srila Prabhupada. A 
terceira fase é construir uma 
cidade transcendental em 

Mayapur, que será construída 
ao redor do templo. O projeto 
está agora em curso e logo cer-
tamente ganhará força. Apesar 
de estarmos nas primeiras 
fases do projeto, pelas bênçãos 
de Srila Prabhupada nós 
seremos capazes de concluir 
os planos iniciais e então co-
meçar a construção do templo 
e da cidade. Agora estamos 
construindo casas e abrigos, 
e isso faz com que tenhamos 
muita vontade de começar os 
trabalhos no templo principal. 
Que possa Srila Prabhupada 
nos abençoar para que consi-
gamos concluir esta fase do 
seu projeto para que ten-
hamos este grande legado 
para deixar para as próximas 
gerações de devotos que virão. 
Todos devotos deveriam que-
rer fazer parte destes esforços 
históricos.

“Nosso movimento é de 
cooperação”

Nosso movimento é de coo-
peração, com Krishna e o avanço 
do movimento de Krishna no 
centro. Nós devemos continuar 
a distribuir o maior número de 
livros possível, mas discutir isso 
entre nós mesmos e de forma 

gentil e sem irritar ninguém, 
essa é a arte.

2 de novembro de 1972, 
 carta para Bhutatma e Kesava

Porque eu estou enfatizando 
algo (a distribuição de livros) 
especialmente, significa que 
todo o resto não é importante? 
Não. Tudo deve continuar. Por 
favor, consulte o presidente de 
seu templo ou seu GBC para ter 
informações do que possa ser 
seu melhor compromisso.

16 de janeiro de 1975, 
 carta para Jyotiganesvara

Este é o sankirtana que é a 
vida e alma de nosso movimen-
to. Sankirtana e a distribuição de 
livros devem continuar juntos, 
lado a lado. Eu fico sempre 
satisfeito quando vejo que estas 
duas atividades estão crescen-
do, e minha felicidade é sempre 
crescente.

8 de setembro de 1974, carta 
para Srutadeva

Caksu das (Áustria): Eu pos-
so dizer com sinceridade 
que qualquer resultado que 
eu esteja tendo está vindo 
da misericórdia de outros 
devotos, pois eles nos dão 
suporte e nos libertam das 



preocupações deste ou daque-
le problema. Nós podemos 
sair com a mente tranquila. 
Se eu tivesse que sair com 
minha mente agitada com o 
que não está funcionando ou 
com o que está dando errado 
porque os devotos do templo 
não se importam, então eu 
não teria o poder de conven-
cer as pessoas, porque eu não 
estaria realmente convencido 
sobre a beleza e o poder do 
movimento para a consciência 
de Krishna e o quão bom é 
estar na associação de devo-
tos. Mas devido aos devotos 
trabalharem sempre juntos, 
há um espírito dinâmico 
tanto no templo como entre 
os distribuidores de livros. 
Forte cooperação torna fácil o 
convencimento. E é isso que 
as pessoas sentem quando 
você está na rua: “Esse rapaz é 
convincente”.

Nirguna das: A distribuição 
de livros espalha a consciência 
de Krishna, e os outros depar-
tamentos todos se beneficiam e 
dão suporte à isso. Todos trabal-
ham juntos, mas é preciso que 
haja gerenciamento responsável 
e cooperação entre os devotos. 
Por exemplo, se o templo não for 
mantido limpo e os devotos não 
estão seguindo os programas, 
então é praticamente hipocrisia 
sair e pregar um estilo de vida 
ideal ou convidar as pessoas 
ao templo. Não é animador ou 
encorajador viver e trabalhar em 
tal situação. Tudo deve ser de 
primeira, e a ênfase na distri-
buição de livros deve estar lá, 
desde o gerente mais top até o 
mais baixo. Se a distribuição de 
livros for o foco no templo, en-
tão tudo trará bons frutos. Tudo 
ficará equilibrado, e não haverá 
problemas com a distribuição de 
livros agindo contra tudo mais 
que tenhamos que fazer.

Harikesa das: Eu vejo min-
ha função na missão da 

distribuição de livros como 
garantir que todas as ativi-
dades do movimento para a 
consciência de Krishna em 
todos os templos sejam diri-
gidas para a saída da maior 
quantidade de livros possível 
e ter certeza de que todos os 
devotos entendam que esta é 
a meta principal: nós temos 
que trazer mais e mais pes-
soas para a consciência de 
Krishna dando-lhes livros de 
Srila Prabhupada. Para isso 
nós temos que criar uma at-
mosfera na qual a distribuição 
de livros seja vista como um 
trabalho muito, muito impor-
tante. Na verdade, do ponto 
de vista material, ninguém 
quer sair para vender livros. 
É extenuante. É difícil sair 
e encontrar situações e pes-
soas adversas. Esta é uma 
consideração importante. A 
menos que uma pessoa seja 
consciente de Krishna, ela 
irá querer fazer coisas que 
estejam de acordo com suas 
inclinações materiais mais do 
que tudo. Logo, inspirar os 
devotos para que eles saiam 
às ruas não será fácil se a 
atmosfera estiver ocupada 
com suas propensões, um 
distribuidor de livros pode 
pensar, “Por que eu deveria 
sofrer para distribuir livros?”. 
Portanto, deve-se criar uma 
atmosfera na qual todos 
possam entender com sua 
inteligência transcendental 
que a distribuição de livros é 
a atividade mais importante, 
e que irá conseguir os resul-
tados supremos e satisfazer 
Srila Prabhupada e nos levar 
de volta ao Supremo. É a 
primeira meta do movimento 
para a consciência de Krishna, 
e Prabhupada repetiu isso 
por vezes suficientes para que 
todos os devotos entendam 
isso. Ainda assim é importan-
te pregar de uma forma que 
os devotos que não estejam 

distribuindo livros possam 
se sentir conectados à dis-
tribuição de livros. Nossos 
administradores tem que 
ajudar todos a entender isso. 
Por exemplo, o departamento 
do pujari adora as Deidades 
e nos assegura a misericórdia 
do Senhor, e nós aspiramos 
satisfazer as Deidades e que-
remos distribuir livros para 
Sua satisfação. Então no final 
de semana nós lemos nossa 
classificação para Elas. E o 
cozinheiro prepara a prasada 
para dar a todos força e en-
tusiasmo. Especialmente em 
dezembro praticamente todos 
nós nos empenhamos na 
distribuição de livros apenas 
para ter certeza que nós man-
temos a compreensão de qual 
é a parte mais importante na 
pregação.

Navinda-nirada das (Suíça): A 
parte cortante do movimento 
para a consciência de Krishna 
é a distribuição de livros. Há 
grandes petroleiros no Mar 
Ártico que são quebra-gelo, 
e eles têm uma ponta muito 
afiada na frente. Similarmente, 
a distribuição de livros é esta 
parte da frente, a parte cor-
tante, do movimento para a 
consciência de Krishna, e o 
poder da pregação e todos 
os arranjos dependem dis-
so. Se não houver a parte 
cortante na frente, você não 
conseguirá cortar a ignorân-
cia, as vibrações materiais 
que cobrem este planeta. 
Portanto é preciso que haja 
contínua distribuição de 
livros e harinama sankirtana e 
distribuição de prasada para 
quebrar a ignorância massiva 
das pessoas; do contrário, nós 
não conseguiremos alcançar 
seus corações. Se nós não nos 
purificarmos pelo processo de 
sankirtana, nós não teremos 
a força da pureza por trás de 
nossa pregação.
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O aspecto mais importante de nossa pregação  
é o kirtana. Induzir as pessoas ao canto, essa é a única 
forma. E então tudo mais acontecerá. A meta é fazer 

devotos e livros. Ambos são necessários.  
A distribuição de livros fará devotos.
(11 de janeiro de 1976, carta para Kirtiraja)

Resultados de Sankirtana
Brasil - Maio de 2014

Templo
Total

Centro Cultural Gaura Nitai
Curitiba
Rio de Janeiro
Ashram Vraja Bhumi
Ecovila Vraja Dhama
Florianópolis
Campina Grande
Itajaí
Recife
Belém do Pará
Fortaleza

CCGN
CUR
RJ

AVB
EVD
FLP
CG
ITJ

REC
BLM
FOR

UF

4.507
4.381
1.696
948

1.163
674
776
551
184
73
20

Livros Pontos

3291,00
1505,00
559,25
381,25
342,75
275,75
219,50
187,60
68,50
18,25
14,25

Total 1 10.036 1.802 2.815 319 14.973 6.863,10

Livros

0
0
0
0
0
0
0
1
0
0
0

Revi

870
3.836
1529
761

1.107
531
716
446
154
73
13

Peq

1.701
4
0
0
0
0

39
56
0
0
2

Méd

1.649
538
157
183
46

143
21
48
30
0
0

Grd

287
3
10
4
10
0
0
0
0
0
5

Maha

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
10º
11º



Individual

UF

Livros

Revi Peq Méd Grd Maha

Total

Livros Pontos

Caitanya Chandra das

Lilesvara Gouranga das

Tungavidya Prema devi dasi

Phalguna Nimai das

Sadhu Syam das

Vaisnavi Vrinda devi dasi

Bk. Cassiano Leite

Jitasu das

Nityananda Raya das

Rasika devi dasi

Nrisimhananda das

Bk. Bruno Rocha

Vithala Deva das

Prema Sindhu das

Nitai Ulas das

Baladeva das

Hara Kanta das

Bhoddana Tattva das

Dhira Caitanya das

Prema Mayi devi dasi

Vira Nitai Kripa das

Jaya Virasimha das

Paramananda Nitai Gaura das

Veda Vidya das

Bk. Douglas

Bk. Júlio

Sita Thakurani devi dasi

Jatila devi dasi

Ekacakra Pran das

Danaraja das

Ambarisa das

Sastra das

Sarvanubhuti devi dasi

Bk. Milton

Govinda Gopal das

Nava Vrinda devi dasi

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

11º

12º

13º

14º

15º

16º

17º

18º

19º

20º

21º

22º

23º

24º

25º

26º

27º

28º

29º

30º

31º

32º

33º

34º

35º

36º

CCGN

CUR

CUR

CUR

FLP

CUR

RJ

RJ

AVB

CG

AVB

RJ

ITJ

EVD

CUR

EVD

CUR

CUR

AVB

ITJ

CUR

CUR

EVD

RJ

EVD

EVD

EVD

ITJ

CUR

AVB

EVD

EVD

BLM

CUR

RJ

FOR

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

870

573

1066

415

531

845

612

465

319

551

312

318

335

294

284

256

96

195

100

60

108

135

131

107

120

90

100

44

47

30

0

21

49

20

20

6

1.701

0

0

0

0

1

0

0

0

39

0

0

22

0

1

0

0

0

0

25

0

2

0

0

0

0

0

8

0

0

0

0

0

0

0

1

1.649

175

48

200

143

25

61

50

89

0

49

33

15

0

1

1

37

10

30

25

22

7

3

8

0

10

0

8

7

15

18

8

0

6

5

0

287

0

0

0

0

0

0

10

4

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

1

1

0

2

0

0

0

2

0

0

0

0

0

0

3

4.507

748

1114

615

674

871

673

525

412

590

361

351

372

294

286

257

133

205

130

110

130

145

135

115

122

100

100

60

56

45

18

29

49

26

25

10

3291,00

318,25

314,50

303,75

275,75

236,75

214,00

186,25

176,75

157,25

127,00

112,50

109,75

73,50

72,50

65,00

61,00

58,75

55,00

52,50

49,00

43,75

37,75

34,75

34,00

32,50

25,00

23,00

22,75

22,50

18,00

13,25

12,25

11,00

10,00

8,00
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Bk. Paulo

Bk. Miguel 

Bk. Vladimir

Bk. Luiz Otávio

Bk. Rafael Grigório

Lavanya Mangala devi dasi

Rama Nityananda das

Bn. Claudia

Bn. Andrea

Bandhu Caitanya das

Bn. Vanessa

37º

38º

39

40º

41º

42º

43º

44º

45º

46º

47º

FOR

CUR

CUR

BLM

BLM

ITJ

RJ

CUR

FOR

ITJ

CUR

UF

Livros

0

0

0

0

0

1

0

0

0

0

0

Revi

5

23

22

15

9

5

7

6

2

2

1

Peq

1

0

0

0

0

1

0

0

0

0

0

Méd

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

Grd

2

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

Maha

Total

8

23

22

15

9

7

7

6

2

2

1

Livros Pontos

5,75

5,75

5,50

3,75

2,25

1,85

1,75

1,50

0,50

0,50

0,25

Grupo

Sangita Recife

Sangita Campina Grande

Sangita Caruaru

Lojinha Centro Cultural

1º

2º

3º

4º

REC

CG

EVD

EVD

UF

Livros

0

0

0

0

Revi

154

165

92

3

Peq

0

0

0

0

Méd

30

21

4

2

Grd

0

0

0

7

Maha

Total

184

186

96

12

Livros Pontos

68,50

62,25

27,00

16,75
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Envie-nos seu resultado de distribuição, passatempos, 
histórias e realizações!

Escreva para o endereço:
cartanacional@hotmail.com

Lembre-se das datas limites para envio: de resultados 
até o dia 5 do mês seguinte; Passatempos, histórias e 
realizações até o último dia do mês.

JÁ ENVIOU SEUS 
RESULTADOS DE 
SANKIRTANA ?

Sankirtan 

Yajña 

ki jay!



Resultados de Sankirtana
Mundial - Abril de 2014
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Durante o mês de Abril de 2014, 146 
templos do mundo reportaram os se-
guintes resultados:

Livros Maha-grandes
Livros Grandes
Livros Médios

Livros Pequenos
Revistas

Assinaturas da BTG
Coleções

97.824
35.568
54.593
175.144
42.980
4.500
1.374

Livros Distribuídos no Mundo

Este Mês
Este Ano

Desde 1.965 

{433.109}
{1.898.393}

{505.378.827}

Comparado a 2013

Os 10 primeiros países desde Janeiro a Abril de 2014

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º 

9º

10º

Índia

E.U.A

Rússia

Itália

Brasil

Reino Unido

México

Ucrânia

Alemanha/Áustria

Chile

Pontos

995.037,90

133.192,05

106.815,15

22.824,80

16.335,50

16.091,25

15.568,25

12.424,75

10.746,00

10.656,75

+ 12%

+ 20%

+ 3%

- 10%

- 17%

+ 29%

+ 56%

- 5%

- 49%

+ 241%

PontosPaís

1º
2º
3º
4º
5º
6º 
7º
8º
9º
10º
11º
12º
13º
14º
15º
16º
17º
18º
19º
20º

Índia
Rússia
E.U.A
México
Brasil
Reino Unido
Austrália
Chile
Ucrânia
África do Sul
Eslováquia
Bangladesh
Canadá
República Checa
Nova Zelândia
Lituânia
Hungria
Argentina
Malásia
Bulgária

171.379,55
55.118,95
51.826,25
4.414,25
3.409,25
3.094,00
2.788,10
2.782,50
2.569,50
2.480,45
2.297,50
1.840,15
1.804,35
1.636,80
1.575,00
1.007,25
980,40
896,00
857,25
783,00

Os 20 Primeiros Países Acumulado Anual

País
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Noticias 
de 

Sankirtana

Uma Volta ao Supremo ajudou a construir um templo

Na década de 1980, os devo-
tos adquiriram dez hectares na 
região de Vancouver, onde se 
construiria o templo para para Sri 
Sri Radha- Madanamohan. Nós 
não tínhamos muito laksmi, mas 
estávamos distribuindo muitos 
livros com muito entusiasmo. 

Um senhor alemão que tinha 
um negócio de equipamentos 
pesados e era bastante bem 
sucedido, teve um problema no 
coração. Então sua esposa deci-
diu se envolver com um homem 

que era um advogado. Eles 
adquiriram um Taser, com o qual 
administravam choques eléctri-
cos na área do coração do espo-
so, e dessa forma ele entrou em 
colapso. Embora eles tentasem 
conspirar contra a vida dele, ele 
não morreu. 

Depois de sair do hospital, 
saiu para uma caminhada sen-
tindo-se em um estado confuso, 
embaixo da chuva, no famoso 
Stanley Park em Vancouver. Ali 
achou uma cópia da Volta ao 

Supremo em uma lata de lixo. Ele 
se sentou num banco e começou 
a lê-la. Inspirado pelas palavras 
de Srila Prabhupada, decidiu vir 
para o templo e conheceu um de-
voto chamado Stanur. Stanur fez 
amizade com ele, e nos próximos 
meses, este senhor piedoso doou 
o equipamento do trabalho dele 
para nos ajudar a construir o 
nosso templo em Vancouver. 

Seu servo,

Kripaniddhi das



Carta de Sankirtana: O que é 
sankirtana?

Vrajendra Kumara das: 
Sankirtana é a essência do nosso 
movimento, o motor com o qual 
trabalhamos em equipe. É pregar 
os santos nomes de Krishna trazi-
dos pelo Senhor Caitanya, quem 
está derramando amor por Deus 
sem medida a toda a humanida-
de, e é poder atrair às pessoas ao 
sublime movimento que nos deu 
Srila Prabhupada. É a razão pela 
que os pujaris vestem belamente 
às Deidades, para que as pessoas 
queiram vir a conhecer Krishna; 
é a razão pela que os cozinheiros 
se esforçam em cozinhar uma boa 

bhoga, para que Krishna o saboreie, 
e depois as pessoas se sintam cati-
vadas pelos sabores da prasadam. E 
outros saem a cantar os santos no-
mes, alguns passam a vassoura no 
templo, etc. Sankirtana se encontra 
no coração de todos!

Carta de Sankirtana: E como se 
relaciona com a distribuição de 
livros?

Vrajendra Kumara das: 
Básicamente, na distribuição 
de livros saímos às ruas para 
semear bombas de consciência 
às pessoas. Mais cedo ou mais 
tarde, estas bombas detonam em 

alguma consciência, revelando o 
grande amor do Senhor Caitanya 
pelas almas condicionadas de 
esta era de desavenças e hipocri-
sia. Os livros que nos deu Srila 
Prabhupada são tão poderosos 
que podem derreter o coração de 
nossa querida e muito confundida 
sociedade, revivendo o sublime 
amor da relação eterna que temos 
com a Suprema Personalidade de 
Deus a través do cantar dos san-
tos nomes do Senhor Krishna.

Carta de Sankirtana: Qual a 
importáncia da distribuição de 
livros no nosso movimento?
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ENTREVISTA

Vrajendra Kumara das 

Vrajendra Kumara das é de 
Colombia e começou a distribuir 
livros em 2011. Ele é membro do 

DSAL (Departamento de Sankirtana 
em America Latina) e viaja 

por Centroamérica realizando 
maratonas. 
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Vrajendra Kumara das: Srila 
Prabhupada disse que os livros são a base 
e a pregação é a essência, e pos isso este 
serviço é tão importante, porque tudo o 
que lemos nos livros se pratica quando 
saímos a distribuí-los: permite que você 
se torne humilde, compassivo, determi-
nado, perceber que você é apenas um 
instrumento da grande misericórdia do 
Senhor Caitanya, e se manter perto do 
mestre espiritual. 

Carta de Sankirtana: Quando começou a 
ocupar-se em este serviço?

Vrajendra Kumara das: Comecei em 
2011, porque queríamos ir da Colômbia 
ao Equador para conhecer Sua Santidade 
Jayapataka Swami. Um devoto, Acitnya 
das, me motivou a distribuir livros. 
Apenas tínhamos 2 caixas de livros, mas 
eu achei aquilo um néctar de serviço, e 
foi a primeira vez que senti que estava 
fazendo alguma coisa boa pelas pessoas e 
por mim.

Carta de Sankirtana: Qual sua 
inspiração?

Vrajendra Kumara das: Quando 
conheci Sua Santidade Jayapataka Swami, 
meu coração sentiu a necessidade de 

ajudar Srila Prabhupada e mostrar assim 
meu agradecimento pelo que ele tinha me 
dado, então pedi as bênçãos de Maharaja, 
quem me tocou com a escova do Senhor 
Jagannatha e me disse que me uniria a 
este movimento e nunca iria embora. Me 
senti muito inspirado e pedi ao presiden-
te do templo, Rukmini Ramana das, que 
me recomendasse a Aravinda das para 
fazer parte do DSAL. Embora eu fosse 
muito novo, aceitaram que eu participas-
se da maratona de dezembro no Brasil, e 
a partir daquele momento este nectáreo 
serviço cativou meu coração. 

Um dia, eu lhe disse ao meu guru, Sua 
Santidade Hanumat Presaka Swami, que 
sentia falta de serví-lo pessoalmente. Ele 
fez um acordo comigo: toda vez que eu 
saísse distribuir livros, ele estaria do meu 
lado me acompanhando. E esta é minha 
inspiração atualmente.

Carta de Sankirtana: Gostaria de compar-
tilhar alguma história especial que tenha 
acontecido enquanto fazia sankirtana?

Vrajendra Kumara das: Um dos passa-
tempos mais doces que lembro aconteceu 
durante a maratona de dezembro de 2013. 
Eu estava na universidade e às 10 da 
manhã já tinha distribuido uma boa quan-
tidade de livros pequenos e vários gran-
des. Eu estava numa frequência muito 



difícil de descrever em palavras, e bati a 
porta de uma das últimas salas. Quando 
a professora abriu, vi que a sala estava 
cheia de cores, como se fosse uma aula de 
ensino primário, mas não liguei para isso 
e perguntei se podia entrar e apresentar 
uma campanha especial. A professora me 
respondeu que os estudantes dessa sala 
eram especiais, e eu ri e lhe respondi: “O 
que estou trazendo é para os mais espe-
ciais”. Ela, então, muito séria disse: “Eles 
são realmente especiais”. “Não há proble-
ma, professora”, lhe respondi, “por favor, 
me permita entrar na aula”. A professora 
me deixou entrar e chamou um tradutor. 
Quando entrei percebi que os estudantes 
tinham diferentes discapacidades: uns 
eran surdos, outros paralíticos, e alguns 
mudos. Quando os vi, meu coração 
amoleceu e comecei a falar da campanha 
que estávamos realizando na universida-
de. De repente percebi que o que estava 
dizendo era diferente do que eu costuma-
va a dizer, as palavras estavam cheias de 
compaixão pelos estudantes. Espantado 
com essas palavras que saíam da minha 
boca, entendi que nada do que estava 
dizendo vinha de mim, e por um segundo 
parei de me concentrar na sala e comecei 
a escutar o que estava dizendo. Lembro 
que disse que o Senhor Nityananda 

tinha vindo neste mundo para demostrar 
como eles eram especiais para o Senhor 
Krishna, Deus, e que eles deviam lembrar 
que não eram o corpo, se não uma alma 
eternamente feliz. “Vocês acham que a fe-
licidade se encontra nas coisas materiais? 
Estas são temporais, e vocês são eterna-
mente felizes. O autor destes livros, Srila 
Prabhupada, quer que vocês encontrem 
o caminho para voltar à bemaventurança 
eterna”. Meu coração batia cada vez mais 
forte, e quando voltei a prestar atenção à 
aula, olhei aos estudantes e vi que alguns 
riam e outros choravam. Quis dar os 
livros sem cobrar, mas informei que estes 
tinham um custo e que aqueles que qui-
serem dar alguma coisa em troca, podiam 
realizar uma doação. Para minha surpre-
sa, vários me pediram o Bhagavad-gita. 
Cada estudante levou dois ou tres livros 
pequenos, entregando doações grandes. 
Quando passava do lado das mesas, 
pegavam minha mão como se quiseram 
falar alguma coisa, mas eu não conseguia 
entendê-los. Eu sentia que ia explodir de 
emoção em cualquer momento, não podia 
conceber que o Senhor Nityananda tinha 
me dado esse grande presente do amor 
puro às pessoas, e que eu tivesse recebido 
a misericórdia de estar em aquele lugar e 
beber esse néctar doce. 



Quando acabei de pegar o laksmi, vi 
que minha mochila estava quase vazia, 
então me despedi com grande dificuldade 
deles, me esforçando para não mostrar 
minha emoção. Quando estava saíndo da 
aula, o tradutor pediu para eu esperar, 
pois alguns estudantes queriam me dizer 
alguma coisa. Respondi que estava um 
pouco apressado, mas eles insistiram em 
não me deixar ir até que eu escutara sua 
mensagem. 

Lembro que o primeiro estudante 
levantou e disse: “Obrigado por ter revi-
vido minha esperança de viver”. Outro 
disse: “Prabhupada se tornou meu autor 
favorito”. Uma moça disse que gostaria 
de viajar assim como nós, entregando fe-
licidade às pessoas. Foi uma overdose de 
amor e quando fui responder a eles min-
ha voz entrecortou. Naquele momento 
os estudantes se levantaram e vieram me 
abraçar. Um deles estava numa cadeira de 
rodas, estendendo os braços para mim, 
então me aproximei até ele e o abracei, 
agradecendo a todo o mundo e dizendo 
“Todas as glórias a Srila Prabhupada!”. 

Quando sai da sala comecei a chorar 
e a pular de felicidade, porque não podia 
compreender o que tinha acontecido 
naquele lugar. Uma professora que tinha 
comprado uma coleção de livros me viu 
chorando e disse: “Não fique triste, vai 
dar tudo certo”. Eu respondi que isto era 
o melhor que poderia ter acontecido a 
uma pessoa, e que depois de saboreiar o 
néctar da vida espiritual nada seria igual. 
A professora se entusiasmou muito e 
disse que iria nos visitar. 

Carta de Sankirtana: Que é o que mais 
gosta deste serviço?

Vrajendra Kumara das: Sentir o néctar 
da compaixão e experimentar uma gota 
da misericórdia tão grande que tinha 
nosso fundador-acarya. Também é o único 
momento em que realmente me sinto 
uma boa pessoa. 

Carta de Sankirtana: Como é um dia 
ideal de sankirtana para você?

Vrajendra Kumara das: Rezar min-
has voltas de japa antes do mangala-arati, 
cantar ao Senhor durante o mangala-arati 
implorando a misericórdia dEle, mais 
algumas voltas de japa, Gurupuja, 40 
minutos de Srimad-Bhagavatam, e sair 
à rua vendo claramente a importáncia 
da atividade que estamos realizando, 
compreendendo que não estou sozin-
ho, se não que estou acompanhado por 
meu mestre espiritual. Passatempos por 
aqui, néctares por lá... até que descu-
bro com tristeza que é a hora de voltar 
para o templo. Lá, receber a associação 
dos santos devotos que, entre milhares 
de pessoas, estão rendidos à missão 
de Srila Prabhupada, sacrificando seu 
próprio conforto para agradá-lo. 

Carta de Sankirtana: O que recomendaria 
a alguém que quer distribuir livros?

Vrajendra Kumara das: Sankirtana, 
pregação, distribuição de livros... não 
são atividades materiais, é um estado de 
consciência interno, um músculo que se 
deve exercitar. Quando visitei o Brasil, 
Sua Santidade Bhakti Dhira Damodar 
Swami nos perguntou por que realizáva-
mos sankirtana. Demos várias respostas, 
mas ele respondeu a todas negando com 
a cabeça. Ele disse que sankirtana é um 
serviço que te vai purificando até te levar 
aos pés de lótus de Sri Caitanya, seguindo 
os passos de Srila Prabhupada. “Se você 
quer atingir a meta da vida”, disse, “este 
serviço é uma grande oportunidade”. 
Um sankirtaneiro do México, Jayadeva 
Hari das, me disse um dia: “Você quer 
me ganhar, e eu quero entregar minha 
vida a Srila Prabhupada, por isso você 
não está conseguindo distribuir grandes 
quantidades de livros”. Sorriu e adicio-
nou: “Trabalha com motivação interna e 
assim conseguirás ver as pessoas de outra 
forma”.
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